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			O trabalho não é apenas um meio de subsistência, é também um dos fatores mais significativos e que mais contribui para a vida interior [...]. Negar trabalho a alguém é negar muito mais do que as coisas que o trabalho pode comprar; é negar a capacidade de se definir e sentir respeito por si mesmo (Graeber, 2022, p. 282).


			A todos aqueles que buscam no seu trabalho mais do que uma forma de subsistir materialmente: buscam um meio de prazer e sublimação.


			Mas a sublimação não tem vez no trabalho desqualificado. As consequências dessa importante constatação têm muito a ver com o sofrimento mental dos trabalhadores e também com a constituição da alienação (Seligmann-Silva, 2011, p. 249).
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			PREFÁCIO


			“O médico que só sabe de Medicina, nem de Medicina sabe.” (Abel Salazar)


			A educação médica implica movimento e ação, abrangendo modelos sociais, tecnológicos, econômicos, ecológicos, políticos e de valores. A progressiva aquisição de habilidades e competências essenciais para um médico não cessa após a conclusão da graduação. A escolha de se tornar médico especialista demanda um empreendimento significativo. Para obter o Registro de Qualificação de Especialista (RQE), é necessário completar o Programa de Residência Médica ou obter o Título de Especialista na respectiva área.


			Tornar-se Psiquiatra não é apenas uma conquista individual, mas também o compromisso com a excelência na prática diária da medicina. O autor deste livro, Gustavo Bohnenberger, tornou-se psiquiatra. Ele reafirma, por meio desta obra, o juramento hipocrático, que contempla o exercício da arte e da medicina. Sinto-me honrada por contribuir nesta jornada de aprendizado transformador.


			O tema central deste livro, em paralelo com a questão de pesquisa escolhida, é a construção do sofrimento mental do trabalhador, compreendida através da “Construção” de Chico Buarque. Conduz o leitor a uma reflexão profunda sobre o esgotamento profissional e o adoecimento mental, considerando ciência embasada na medicina, música, filosofia e um panorama histórico abrangente, bem como ferramentas literárias.


			Uma leitura que promove a alfabetização em saúde mental, ressaltando que a falta de conhecimento nesse campo pode acarretar consequências sérias tanto para a saúde individual quanto coletiva. Mobiliza a desconstrução de estigmas e preconceitos relacionados aos transtornos mentais e comportamentais, enfatizando a importância da transdisciplinaridade na educação médica contínua e da equidade de acesso à integralidade em saúde mental.


			Assim, ao contemplar gigantes como Chico Buarque, Carlos Drummond de Andrade, Fernando Pessoa, Jorge Luís Borges, Geraldo Vandré, entre outros, Gustavo apresenta a prática da psiquiatria inclusiva, embasada em princípios éticos e humanísticos, como uma melodia harmoniosa, a Arte da Psiquiatria que salva vidas.


			Roberta Rossi Grudtner


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			“Music is playing


			inside my head


			Over and over and over again


			... There’s no end” (King, [s.d])


			Certa manhã (como todo morador da Zona Sul de Porto Alegre, acostumado aos longos trajetos nos horários de pico), a caminho do Hospital Psiquiátrico São Pedro, tocando a minha playlist no Spotify conectado via Bluetooth com o som do carro, tentando me distrair do tráfego, me percebo em associações frequentes entre as músicas que estou escutando e as histórias de vida dos inúmeros pacientes atendidos por mim como médico residente em psiquiatria. Em um insight, percebo a complexidade dos afetos e símbolos inconscientes contidos em uma música e em como as expressões artísticas podem ser úteis para abordar assuntos em saúde mental. Vêm-me à mente, então, instantaneamente, filmes frequentemente indicados na área, como “Garota Interrompida” (transtorno de personalidade borderline), “Uma Mente Brilhante” (esquizofrenia) e “Um Bicho de Sete Cabeças” (transtorno por uso de substâncias); além de pinturas, como o auto-retrato de Van Gogh, com a orelha cortada, mostrando uma face menos glamourosa da vida do pintor e do seu “transtorno maníaco-depressivo”.


			E as músicas? Nunca ouvi alguém indicar uma música com o objetivo de ajudar a compreender (subentende-se aqui, “sentir”) um transtorno mental. Do desejo de estimular essa prática é que surgiu a ideia para o meu trabalho de conclusão.


			Para Sigmund Freud, neurologista austríaco e pai da psicanálise, a arte partiria do inconsciente e projetaria no mundo os conflitos infantis, buscando, assim, a sublimação pacificadora desses; seria uma espécie de catarse, uma descarga afetiva e emocional. Já para Lev Vygostsky, psicólogo da antiga União Soviética, a arte não andaria em direção a algo superior, a valores culturais elevados, mas sim ao mais humano e visceral dos afetos. Nós seríamos capazes de captar mais do que o nosso consciente pode suportar e a arte viria para dar vazão a esses “excessos” (Reis, 2020, p. 185-187).


			A neurociência atual também aponta que a criatividade não é racional, ou seja, consciente (Sacks, 2007, p. 39). Através de quaisquer lentes que decidamos olhar, a arte consiste em expressão, em comunicação, de diferentes níveis do self – e com a música isso não seria diferente. O neurologista inglês Oliver Sacks afirma que somos uma espécie musical:


			Todos nós (com pouquíssimas exceções) somos capazes de perceber música, tons, timbre, intervalos entre notas, contornos melódicos, harmonia e, talvez no nível mais fundamental, ritmo. Integramos isso tudo e “construímos” a música na mente usando muitas partes do cérebro. E a essa apreciação estrutural, em grande medida inconsciente, adiciona-se uma reação muitas vezes intensa e profundamente emocional (Sacks, 2007, p. 7).


			Evidências dessa “irracionalidade” vieram de sua prática clínica. Muitos de seus pacientes com demência frontotemporal, ou seja, pacientes com perdas progressivas de suas capacidades neurológicas ditas “superiores”, começaram a desenvolver enormes talento e tino musicais (Sacks, 2007, p. 20). E, paradoxalmente, apesar de “irracional”, a música é extremamente humana: as conexões corticais (principalmente entre o córtex auditivo e o córtex pré-motor dorsal), necessárias para acompanhar ritmos e consequentemente apreciar uma música, parecem ter relação funcional apenas no Homo sapiens sapiens (Sacks, 2007, p. 199).


			Ok, a música é uma comunicação; mas, seria ela parte da linguagem? Estariam ambas presas em uma relação simbiótica? Há aproximadamente 200 anos há uma discussão vigente sobre o assunto, uma busca por respostas: se essas duas capacidades evoluíram juntas no cérebro humano; e, se não, qual delas é a mais primitiva (Sacks, 2007, p. 6).


			Hoje já podemos dizer que provavelmente a música se desenvolveu separadamente à fala (Sacks, 2007, p. 201). Segundo estudos da psicóloga canadense Daphne Maurer, que observou lactantes por anos, não há uma diferenciação precisa entre os sentidos dos bebês – eles viveriam em um entrelaçamento sinestésico, que tornaria os barulhos e ritmos mais importantes que a palavra e o seu significado (Sacks, 2007, p. 150). Estamos falando de linguagem pré-verbal: a mímica, forma primitiva de comunicação, dependeria, além de gestos e posturas, de sons e melodias; e tal forma de comunicação seria, ainda hoje, mais importante do que imaginamos (Sacks, 2007, p. 203).


			A música teria ainda a sua função social, coletiva: a de criar laços afetivos. E ela não criaria vínculos apenas entre os seres vivos – não há ritual religioso sem seus ritmos, muitos dos quais necessários para a conexão divina através do transe (Sacks, 2007, p. 201-203). Sacks afirma ainda que:


			Assim como rápidas oscilações neuronais ligam diferentes partes funcionais no cérebro e no sistema nervoso, também o ritmo liga os sistemas nervosos dos indivíduos de uma comunidade humana (Sacks, 2007, p. 204).


			De importância médica, ainda, é a capacidade terapêutica da música. Apesar de milênios de evolução, apenas após as Primeira e Segunda Guerras Mundiais, nos hospitais de veteranos, é que foi descoberto que a música relaxava, tendo repercussões fisiológicas relevantes, como a diminuição da frequência cardíaca e da pressão arterial (Sacks, 2007, p. 207). Nietzsche, mesmo com sequelas neurológicas causadas pela neurossífilis, continuou a tirar notas frente ao piano até a sua total incapacidade – tendo sido essa, muito provavelmente, a sua terapia e conexão com a vida nos seus últimos momentos (Sacks, 2007, p. 276).


			Frente a tudo que foi exposto, volto ao meu relato. Tendo explicitado um pouco melhor a importância que a música tem para o ser humano e, consequentemente, para mim, busco novamente a conexão dessa expressão artística com a minha prática clínica. Frente a tantas músicas produzidas diariamente, qual delas seria a mais adequada para falar de saúde mental?
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